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NOTA CIENTÍFICA 




 O destino das populações vegetais está fortemente 
relacionado como os eventos que ocorrem com os 
indivíduos no início de suas vidas [1]. A relação entre o 
tamanho de sementes e o número de sementes é um 
exemplo clássico de abordagem utilizada para observar o 
“fitness” através dos modelos teóricos da história de vida 
das plantas [2]. Os açúcares solúveis totais (carboidratos) 
além do seu papel central no metabolismo também 
regulam muitos outros processos fisiológicos, pois atuam 
sobre um número significativo de genes [3]. O amido 
desempenha a função exclusiva de reserva, sendo 
também o carboidrato mais comumente encontrado nas 
sementes [4].  
A importância de estudar o tamanho da semente está 
relacionada com a quantidade de nutrientes e reservas 
nas sementes. O objetivo deste trabalho foi analisar e 
quantificar os açúcares solúveis totais e de reserva em 
sementes de diferentes tamanhos de Schizolobium 
parahyba (Vellozo) S .F .Blake  - garapuvu - 
(Leguminosae/Caesalpinoideae) e Talauma ovata St. Hil. 
- baguaçu - (Magnoliaceae) comparando a quantidade de 
carboidratos e amido entre ambas as espécies para 
estabelecer uma possível hierarquia competitiva. 
 
Material e métodos 
Massa das sementes 
As sementes de Schizolobium parahyba e Talauma 
ovata foram coletas no Parque Nacional da Serra do 
Itajaí (Blumenau-SC, 27001’ e 27006’ S e as longitudes 
49001’ e 49010’ W) e posteriormente pesadas e 
quantificadas.  
Após a coleta de sementes em campo foram 
determinadas as suas massas. Consideraram-se sementes 
pequenas aquelas que estiveram inseridas no intervalo de 
0,19g a 0,27g; sementes médias de 0,28g até 0,35g e 
sementes grandes as que apresentaram massa entre 0,36g 
e 0,43g, tanto para a espécie Schizolobium parahyba 
quanto para Talauma ovata. 
Extração e quantificação dos açúcares solúveis totais 
As amostras contendo cerca de 1g de massa fresca 
(com material cotiledonar, hipocótilo radicular e arilo) 
foram maceradas em graal e pistilo e, em seguida, 
submetidas a uma extração tripla por fervura em etanol 
 
 
80 % durante 5 minutos. Os extratos foram centrifugados 
a 3000g, a 20º C por 10 minutos, e filtrados em 
microfibra de vidro. Da combinação dos três extratos 
alcoólicos foi obtida uma porção correspondente à fração 
de açúcares solúveis, sendo o volume ajustado com água 
destilada. A quantificação foi feita através de análise 
calorimétrica, utilizando-se o método fenol-sulfúrico [5]. 
Extração e quantificação do amido 
 Para a quantificação de amido foi adicionado ao 
resíduo da extração dos açúcares solúveis totais 10 ml de 
água destilada gelada (esfriada em banho de gelo) e 13 
ml de ácido perclórico 52 % (270 ml de ácido perclórico 
72 % em 100 ml de água destilada). Agitou-se com 
auxílio de um bastão de vidro por um período de 15 
minutos. A seguir, foi adicionado mais 20 ml de água, 
agitou-se a solução sendo posteriormente centrifugada 
(1.500g por 15 minutos).  
 Após a centrifugação, acrescentou-se ao resíduo 5 ml 
de água destilada gelada em banho de gelo e 6,5 ml de 
ácido perclórico 52%. Novamente agitou-se 
ocasionalmente a solução com bastão de vidro durante 
15 minutos, sendo a solução centrifugada. Decantado o 
sobrenadante, o amido extraído foi posto em uma proveta 
e teve o seu volume foi ajustado para 100 ml. 
A quantificação de amido foi feita através análise 
calorimétrica utilizando-se o método do fenol-sulfúrico 
inicialmente com apenas um dos extratos com 0,05 ml 
para adequar a dosagem com a concentração viável de 
leitura [5]. 
 
Resultados e discussão 
A utilização de açúcares solúveis totais e de reserva é 
variável dependendo da espécie, podendo ser durante a 
germinação ou no estado de plântula [6]. Em 
Schizolobium parahyba, os teores de açúcares solúveis 
totais não variaram, tanto nos eixos hipocótilo radícula, 
quanto nos cotilédones, independente das sementes 
serem pequenas, médias ou grandes (Fig.1). Estas 
reservas de carboidratos são utilizadas pelo embrião 
como fonte de energia e substrato em nível celular, no 
processo de germinação da semente [7]. 
Na fase de desenvolvimento dos embriões ocorre a 
síntese de açúcares solúveis totais. Estes são importantes 
em diversos processos fisiológicos, atuando como fonte 
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de energia, esqueletos carbônicos e/ou como 
sinalizadores, sendo também, indispensáveis aos 
embriões para torná-los metabolicamente quiescentes e 
tolerante a dessecação [8]. 
Durante o período final de maturação das sementes até 
que estas se tornem quiescentes os principais eventos 
envolvidos são as atividades de biossíntese e deposição 
de substâncias reserva. Entre os principais 
polissacarídeos de reserva em plantas está o amido [9].  
A espécie Schizolobium parahyba apresentou maiores 
teores de açúcares solúveis totais nos eixo hipocótilo 
radícula (Fig.1), no entanto, a maior quantidade de 
amido esteve nos cotilédones (Fig.4). Supostamente, a 
espécie possa utilizar além do amido outras substâncias 
como o galactamanano para suprir suas necessidades 
energéticas [10]. 
A espécie Talauma ovata apresentou maiores teores 
de açúcares solúveis totais no arilo comparativamente 
aos seus cotilédones, sendo que as quantidades não 
variaram independente de as sementes serem pequenas, 
médias ou grandes. Maior quantidade de amido foi 
verificada no arilo (Fig.2, Fig.5). Talauma ovata 
apresenta dispersão zoocórica, mostrando a necessidade 
de alocar recursos para investimento em dispersão ao 
contrário de Schizolobium parahyba que não investe em 
arilo, uma vez que esta espécie apresenta dispersão 
anemocórica [11]. 
Os cotilédones das sementes oriundas de Schizolobium 
parahyba apresentaram maiores teores de açúcares 
solúveis totais e de substâncias reservas do que Talauma 
ovata devido ao fato, de possuir maior quantidade de 
massa embora, a quantidade de açúcares por unidade de 
massa seja igual (Fig.3, Fig.6). Portanto, Schilozobium 
parahyba provavelmente poderia suportar, por mais 
tempo as condições de estresse por possuírem teores 
mais elevados de assimilados e também por possuírem 
sementes de comportamento ortodoxo, que não perdem 
facilmente a viabilidade ao serem desidratadas, ao 
contrário de Talauma ovata, que possui sementes 
recalcitrantes [12]. 
O tamanho das sementes parece não interferir na 
quantidade de assimilados dentro da mesma espécie 
independente do tamanho das sementes. No entanto, ao 
serem comparadas as sementes das espécies Shizolobium 
parahyba e Talauma ovata verificou-se diferenças nos 
teores de açúcares solúveis totais e de amido, explicado 
possivelmente pela característica hierárquica no 
favorecimento de sementes  da primeira espécie visto 
que, ela apresenta sementes grandes e com isso aumenta 
a sua  capacidade de assimilar maiores teores 
comparativamente aqueles verificados em sementes 
menores da segunda espécie. 
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Figura 1: Teores de açúcares solúveis nos eixos hipocótilo 
radícula em sementes pequenas (a 1), médias (a 2) e grandes 
(a 3) e teores de açúcares solúveis presente nos cotilédones 















Figura 5: Teores de amido presente nos cotilédones e no 
arilo de Talauma ovata em sementes pequenas (1), médias 












Figura 3: Comparação dos teores de açúcares extraídos dos 
cotilédones de Schizolobium parayba b (G) e Talauma ovata 
b (B). 
Figura 2: Teores de açúcares solúveis totais presentes 




























Figura 4: Teores de amido presente no hipocótilo radícula 
(embrião) e nos cotilédones de Schizolobium parahyba em 















Figura 6: Teores de amido presente nos cotilédones de 
Schizolobium parahya b (G) e Talauma ovata b (B) em 
sementes pequenas (1), médias (2) e grandes (3). 
